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Sindicato dos Servidores Públicos Federais em Saúde, Trabalho, Previdência e Ação Social do Estado do Paraná

MOBILIZAÇÃO CONTINUA

TRABALHADORES SUSPENDEM PARALISAÇÃO 
MANTENDO ESTADO DE GREVE.
Por mais de 30 dias de paralisação, entre os 16 de junho e 17 de julho, os trabalhadores foram brutalmente atacados pelo governo, que tentou de todas as maneiras criminalizar a greve e grevistas com medidas autoritárias, assédio moral das chefias, ameaças, e principalmente pela decisão unilateral do poder judiciário, com liminar do Superior Tribunal Federal. Como não conseguiram resolver, os ataques continuaram com o Código 28 para intimidar os servidores.  De nada isso adiantou, pode ter arrefecido os ânimos de alguns, mas aqueles que aderiram à Greve por Tempo Indeterminado o fizeram conscientes de que estavam nessa luta por justiça e contra a redução salarial, através do aumento de Jornada de Trabalho, e péssimas condições de Trabalho. Estas questões foram debatidas em todas as discussões e negociações feitas com o governo, que nunca honrou aquilo que assinou e agora também serão analisadas pelo Ministério Público Federal.

 MINISTRO FALASTRÃO PENSA ESTAR ACIMA DA LEI
O falastrão Ministro José Pimentel parece que foi mordido pela mosca azul. Andou País afora afirmando que não negociaria com quem estava fora da lei. No entanto, esqueceu de que no processo democrático, somente com a mobilização as leis de exceção e autoritárias podem ser mudadas. As transformações vêm com a luta do povo, que enfrenta o autoritarismo do Estado, exercendo plenamente seu direito democrático, e a greve é direito previsto na Constituição Brasileira. Ministros, Presidente de Órgãos, Gerentes e Chefes são cargos provisórios, mudam conforme o sabor do vento, ninguém é dono do cargo, apenas assumem por confiança de alguém, não é plano de carreira. Então, em breve, José Pimentel e seus asseclas se lembrarão disto e nós estaremos aqui para cobrar a conta.


Como os Deputados Federais Henrique Fontana, Maurício Rands e Paulo Rocha, líderes do governo na Câmara Federal, firmaram compromisso em nome do governo na busca de uma solução para a greve, no decorrer dos próximos dias estaremos buscando restabelecer o diálogo com o Ministério da Previdência, Planejamento e Casa Civil para retomar a negociação. Considerando as dificuldades de continuidade do movimento grevista, e com o compromisso assumido pelos parlamentares, os delegados presentes na Plenária Nacional deliberam Suspender a Paralisação e Manutenção do Estado de Greve.
MANTEMOS NOSSAS REIVINDICAÇÕES
O Comando de Greve comunicou ao Governo a suspensão temporária do movimento grevista, que era uma das condições do governo para retomar as discussões interrompidas em Agosto de 2008, com o descumprimento do acordo por parte do governo, entre os temas para o debate estão:
1) Manutenção da jornada de 30 horas semanais de trabalho sem redução de salário;

2) Incorporação imediata das gratificações produtivistas;

3) Melhores Condições de Trabalho;

4) Contratação imediata dos aprovados no último Concurso Público;

5) Reestruturação da Carreira;

6) Manutenção da paridade entre ativos e aposentados;

COMANDO MANTÉM MOBILIZAÇÃO
Os membros do Comando Estadual e Nacional mantêm mobilização pressionando deputados e autoridades políticas do governo para imediata retomada das negociações. É fundamental a continuidade de mobilização dos trabalhadores do Seguro Social, pressionando os parlamentares da sua região. Já foram realizadas reuniões e obtivemos apoios dos deputados estaduais Tadeu Veneri, Cida Borghetti, Belinati e nos reunimos com o deputado federal Luiz Carlos Hauly, além da ex-Secretária Nacional do Ministério da Ação Social, Márcia Lopes, irmã do Chefe de Gabinete do Presidente Lula, Gilberto Carvalho. Estamos enviando Mensagens Eletrônicas (e-mails) a todos os deputados e senadores do Paraná para que sejam iniciadas as negociações com o governo.
NÃO CEDER ÀS PRESSÕES E ASSÉDIO MORAL
Saudações a todos os lutadores e lutadoras do Paraná. Aqueles que aderiram à Greve em Curitiba, Colombo, São José dos Pinhais, Maringá, Cascavel, Londrina, Arapongas, Campo Mourão, Foz do Iguaçu e Guarapuava lutaram com bravura, porque muitos optaram aceitar passivamente a retirada dos seus direitos sem lutar, outros foram intimidados pelo assédio moral praticado pelo governo e seus agentes em cargos de confiança, gerentes e chefias. Os grevistas mantiveram-se firmes na condução desta Greve histórica pela injustiça cometida pelo governo contra os servidores.
TERRORISMO DE ESTADO X DIREITOS CONSTITUCIONAIS
A Diretoria do INSS impõe regime de terror, com ameaças contra todos os servidores, não somente grevistas, mas também para quem resiste cumprindo jornada de seis horas ameaça com o Código 10 e descontos de salários. Aos grevistas, impõe o Código 28, inquéritos e demissões. Nem a ditadura militar teve este comportamento autoritário. O Diretor de Recursos Humanos Walter Shigueru Emura, age como um feitor de escravos, com base numa decisão liminar, que ainda será objeto de julgamento por todos os Ministros do STJ, cabendo recursos ao STF, envia memorando com ameaças e ilações sobre as demissões. Esquece este filhote da ditadura, que há houve greves, como a dos Petroleiros, Metroviários e Correios, reprimidas com total autoritarismo, que foram anistiadas por atos do poder legislativo. Sendo exatamente isto que vem fazendo o Comando de Mobilização que conseguiu obter mais de 150 assinaturas de Deputados de todos os partidos para elaboração de um projeto de anistia às entidades e grevistas. Todas as punições, corte de ponto, eventuais descontos e ou perseguições serão objetos de discussões e negociações com o governo ou Congresso Nacional, são matéria de negociação e estamos firmes em todas as frentes para que nenhum grevista seja punido por ter participado de uma greve amparada pela Constituição.

CONTRIBUIÇÃO AO FUNDO DE GREVE
Para fazer frente às despesas da Greve, reiteramos que estamos cumprindo deliberação aprovada na Plenária Estadual do SINDPREVS realizada em Curitiba no dia 30 de maio e que será efetuado desconto extraordinário ao valor de uma mensalidade para formação do Fundo de greve, de todos os trabalhadores filiados do: INSS, FUNASA, SAÚDE E TRABALHO. Como não houve tempo hábil para efetuar a rubrica deste desconto em junho, este desconto incidirá no salário de julho de 2009.
OUSAR LUTAR, OUSAR VENCER!  QUEM É DE LUTA JAMAIS DESISTE!!!
Av. Jorge Casoni, 2575 – Londrina, PR - CEP 86010-250 FoneFax (43) 3321-3814 e-mail:  sindprev@sercomtel.com.br  -

Av. Marechal Deodoro, 500 Cj. 155 – Curitiba, PR - CEP 80010-911 FoneFax (41) 3233-9389 e-mail: sindprevspr@onda.com.br  

   www.sindprevspr.org.br 
�








